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Nazira Abdula dando papas reforçadas a crianças maln tridas 

MINISTRA de Saúde, 
Nazira Abdula, ma­

. nifestou quinta -feira, 
preocupação com as 
actuais taxas de des­

nutrição em crianças na pro­
víncia de Inhambane, pelo 
facto de haver condições para 
evitar este mal. 

Nazira Abdula foi infor­
mada pelas autoridades sani-

tárias locai~, durante a visita 
ao distrito de Jangamo, que a 
taxa de desnutrição se situa 
em trinta por cento, o que 
significa que três em cada 
cem pessoas estão malnutri­
das. 

Esta situação, segundo a 
governante, não tem razão 
de ser pelo facto de estar ga -
rantida a segurança alimentar 

\CO . 

em quase todos os distritos da 
província de Inhambane, que 
produziu perto de três mi­
lhões de toneladas de culturas 
diversas. 

Interagindo com os resi­
dentes de Lindela, em Janga­
mo, a titular da pasta de Saú­
de disse que pelo menos neste 
distrito não faltam produtos 
básicos que, devidamente 

ne 

confeccionados, podem ali­
mentar as crianças, mulheres 
grávidas bem como os idosos, 
para evitar que fiquem mal­
nutridas e permeáveis a várias 
doenças. 

"Percebi também que há 
gente devidamente informa­
da aqui em Lindela e em todo 
distrito de Jangamo sobre 
boas práticas culinárias para 

evitar a má nutrição. Temos 
batata-doce, laranja, coco, 
couve, banana, mandioca, 
entre outras frutas. Qual é 
então a razão de Inhambane 
apresentar altas taxas de des­
nutrição?", questionou. 

Para combater este mal 
que grassa milhares de pes­
soas na província, a ministra 
de Saúde orientou o sector a 
continuar a disseminar a in­
formação sobre as boas práti­
cas culinárias nas comunida -
des, com recurso a culturas de 
produção 1 cal. 

"As mamãs devem imple­
mentar, na íntegra, os ensi­
namentos divulgados pelos 
agentes de Saúde sobre a ali­
mentação das crianças e alei­
tamento materno, para evitar 
que as crianças cresçam mal­
nutridas", orientou Abdula. 

Num outro desenvolvi­
mento disse que as gravidezes 
precoces são também fonte 
da desnutrição crónica por­
que, segurLdo explicou, as 
adolescent s de 13 a 17 anos 
de idade não têm experiência 
suficiente para cuidar dos be­
bés, sendo por isso um risco 
não só para os recém -nasci­
dos, como também para as 
próprias mães, daí a necessi­
dade de toda sociedade lutar 
contra as uniões prematuras. 

A mirlistra da Saúde pros­
seguiu ont m a visita de tra -
balho a Inhambane, escalan -
do a cidade da Maxixe e a vila 
de Morrumbene, onde se in­
teirou do funcionamento do 
sector. Em Morrumbene ava­
liou o Ilível de recuperação do 
centro de saúde local, depois 
de atingido pelo ciclone Di­
neo, no ano passado. 


